
 
 
 
 

 
 

DISCIPLINA HISTÓRIA DA ÁFRICA (SÉCULOS XIV - XX) 
FLH 0649 – 2º SEMESTRE DE 2022 
PROFA. CRISTINA WISSENBACH 

VESPERTINO e NOTURNO 
 

OBJETIVOS 

Na discussão sobre o tema das particularidades da História da África, Catherine Vidrovich assina-
lou a impropriedade em se estabelecer fronteiras rígidas na periodização estabelecida para seu es-
tudo. Entendendo que o conhecimento da história africana depende de pressupostos conceituais e 
dinâmicas que cruzam os diferentes períodos, a historiadora mostra a necessidade de se partir da 
crítica à visão imperial que estabeleceu marcos eurocêntricos e fronteiras rígidas entre as épocas e 
imprimiu imagens e mitos a respeito do continente. Assim, focalizando temas da História da África 
na longa duração, o objetivo do curso é colocar os estudantes em contato com a produção histori-
ográfica que abordou os principais processos das sociedades africanas subsaarianas, discutindo suas 
estruturas políticas e econômicas, bem como as interações com outros universos e povos. Iniciando 
o curso a partir da problemática de como essa história foi pretensamente imaginada, negada e/ou 
representada (em museus, exposições e nos estudos coloniais), e rompendo com visões estáticas, 
procura-se avaliar a inserção das sociedades africanas em contextos amplos, sobretudo a partir de 
eixos comerciais e trocas culturais: as rotas do Saara, direcionadas ao Mediterrâneo; as relações 
estabelecidas no Oceano Índico e no Oceano Atlântico e a natureza dos contatos euro-africanos 
que passam a vigorar com mais intensidade a partir do século XVI. Por meio do desenvolvimento 
de conteúdos específicos é também intenção acompanhar as revisões oferecidas pela historiografia 
africanista dos últimos tempos, referentes tanto ao papel da África no mundo Atlântico e Índico, 
quanto aos efeitos do comércio de escravos nas sociedades subsaarianas e as profundas alterações 
ocorridas a partir do século XIX, entendidas aqui como processos que moldam e acompanham os 
prenúncios do imperialismo.  

O curso destina-se a informar diretrizes didáticas necessárias para o ensino da História da África 
atendendo, neste sentido, a Lei 10.639/2003 que tornou obrigatório o ensino de história e cultura 
africana e afro-brasileira nas escolas de ensino básico e fundamental. Considera-se de outra parte 
as contribuições que o estudo de África traz às Humanidades: a revisão conceitual e metodológica 
de base não eurocêntrica e a visada interdisciplinar que colocam os conhecimentos sobre a história 
das populações negras, africanas e diaspóricas no centro da aprendizagem. O curso está atento 
ainda à aproximação dos alunos e alunas aos materiais didáticos capazes de instruir o conteúdo da 
matéria; entre outros, estratégias vindas da cultura visual: mapas históricos, material audiovisual e 
iconográfico, filmes e documentários, visitas virtuais a coleções e museus etc. Além é claro, do 
contato com textos de leitura e discussões, aulas expositivas e debates.  

ATIVIDADES 

Aulas expositivas e debates instruídos pelas leituras obrigatórias para o acompanhamento do curso; 
relatórios de leitura; atenção à análise das fontes e da produção imagética e suas potencialidades 
enquanto recurso didático; textos clássicos da literatura africana e/ou sobre África e sua relação 
com a História; discussões sobre a produção cinematográfica e documentária. Estão sendo previs-
tas também excursões didáticas no sentido de aprofundar alguns dos temas da diáspora, do patri-
mônio material e imaterial e da memória referidos aos itens do curso que tratam do tráfico, da 
diáspora e da formação das nações diaspóricas, sobretudo no Rio de Janeiro.  

ITENS DE AVALIAÇÃO 

• Discussão e relatórios de textos básicos referentes a cada item do programa 



• Relatórios de avaliação de romance e/ou filmes. 

• Avaliação final (a ser combinada). 

RECUPERAÇÃO 

Avaliação oral na qual serão arguidos pelo menos cinco dos textos vistos em aula. 

PROGRAMAÇÃO DO CURSO 

 (TÓPICOS E LEITURAS AINDA SUJEITOS A – pequenas -- ALTERAÇÕES)  

1 – Apresentação: pressupostos, balizas e programação do curso. 

• Exibição. Chimamanda Adichie. O perigo de uma história única. TED, 2009. 
www.ted.com/talks/lang/eng/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story.htm  

2 – Revendo paradigmas e fabulações e reconstruindo histórias  

• Kairn A. Klieman. (Re)constructing Histories: Central African Societies and the Bur-
den of Myth. In: -----“The Pygmies Were Our Compass”. Bantu and Batwa in the History of 
West Central Africa. Portsmouth, NH, Heinermann, 2003. Tradução para uso didático. 

• Achille Mbembe. Introdução O devir negro do mundo e Cap. 2. O poço dos fantas-
mas. In: --- Crítica da razão negra. Tradução. São Paulo: N-1 Edições, 2ª. edição, 2018, p. 
11-23; p.79-102. 

3 – A epistemologia colonial exibida em museus, exposições e artefatos e recriada em tra-
dições e identidades. 

• Filipa Lowndes Vicente. “Rosita” e o império como objeto de desejo (25/08/2013). 
Disp: https://www.publico.pt/culturaipsilon/jornal/rosita-e-o-imperio-como-objec-
tode-desejo-26985718. 

• Michel Bouffioux. Musée Royale de l´Afrique Centrale: L´historie refoulé d´une statu-
ette (Museu Real da África Central: a história reprimida de uma estatueta). Paris Match 
Belgique, 19 de março de 2019. Tradução livre para o curso.  

• Nuno Porto. O museu como agente social: coleções etnográficas, migrações e cidadania 
no mundo contemporâneo. Intersecções (Rio de Janeiro), v. 10, n.2, dezembro 2008.  

• David William Ribeiro. “Ciência, patrimônio e poder: Leituras e escritas do mundo”. 
In: Caminhadas indígenas, quilombolas e afro-diaspóricas: mobilizando as políticas culturais e a pro-
dução do conhecimento por narrativas plurais da História (1988-2020). Tese Doutoramento, 
PPGHS/ FFLCH, 2021. 

 
4 – Sobre a violência da conquista colonial 

• Franz Fanon. Da violência. In: --- Os condenados da terra. Tradução. Rio de Janeiro, Ci-
vilização Brasileira, 2ª. edição, 1979. 

• Chinua Achebe. An Image of Africa: Racism in Conrad's 'Heart of Darkness'. Massa-
chusetts Review. 18. 1977. Rpt in “Heart of Darkness, An Authoritative Text, background 
and Sources Criticism”. 1961. 

Exibição: Sobre a violência, por Franz Fanon, direção Göran Olsson, documentário 2014. 

5 – As narrativas historiográficas sobre África: direções, debates e fontes. 

• Steven Feierman. African Histories and the Dissolution of World History. In: Robert 
Bates; V. Y. Mudimbe e Jean O´Barr. Africa and the Disciplines. Chicago; London, Uni-
versity of Chicago Press, 1984. Tradução para uso didático. 

https://www.google.com/search?rlz=1C1PRFB_enBR634BR634&q=sobre+a+viol%C3%AAncia+g%C3%B6ran+olsson&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3iDcwNzazUAKz0wrN0pIttMSyk6300zJzcsGEVUpmUWpySX7RIlaF4vykolSFRIWyzPycw6vykjMTFdIPbytKzFPIzykuzs8DAFU2tZhVAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjL8uOv_9LiAhVwE7kGHc_kBv4QmxMoATAfegQICxAK


• Paulin J. Hountondji. Conhecimento de África, conhecimento de africanos: duas 
perspectivas sobre os Estudos Africanos. In: Boaventura de Sousa Santos; Maria 
Paula Meneses (org.) Epistemologias do sul. São Paulo, Cortez Editora, 2010, pp. 131-
144. Versão atualizada do artigo publicado em Revista Crítica de Ciências Sociais, 80, 
2008, pp. 149-160. 

6 – A África do Sahel, o Saara e as sociedades das florestas: os processos de extroversão na 
Idade Média africana. 

• Paulo Fernando de Moraes Farias. Sahel: a outra costa da África. Palestra no Departa-
mento de História da USP, 29 sete6bro 2004. Transcr. Daniela Baudouin. 

• François-Xavier Fauvelle. Prefácio. A África na Idade Média: o tempo redescoberto.  
In: --- O rinoceronte de ouro. Histórias da Idade Média africana. Tradução. São Paulo: EDUSP, 
2018, pp. 15-28. 

Exibição. Timbuktu, o filme, direção Abderrahmane Sissako, 2014.  

7 – A África na formação do mundo atlântico: as relações euro-africanas na África do Oeste 
e o papel social das mulheres africanas e hifenizadas. 

• Philip Havik. Comerciantes e concubinas: sócios estratégicos no comércio atlântico na 
costa da Guiné. In: A dimensão atlântica da África. Textos apresentados a II Reunião In-
ternacional de História da África. Rio de Janeiro: CEA-USP/SDG, 1996.  

• Isabel de Castro Henriques. As outras africanas: as reais e as inventadas. In: --- Os 
pilares da diferença – relações Portugal-África, séculos XV-XX. Lisboa: Caleidoscópio, 2004. 
343-363.  

• José da Silva Horta; Peter Mark. Duas comunidades sefarditas na costa norte do Se-
negal no início do século XVII: Porto de Ale e Joala. In: Luís Filipe Barreto et. alii. 
Inquisição portuguesa. Tempo, razão e circunstância. Lisboa; São Paulo: Prefácio, 2007, 277-
304.s/d.  

8 – As relações euro-africanas na África Índica: as sociedades africanas, as sociedades hi-
fenizadas e os prazos da Coroa.  

• Allen Isaacman; Barbara Isaacman. Os prazeiros como trans-raianos: um estudo so-
bre transformação social e cultural. Arquivo, AHM, n. 10, abril 1991, p.5-48. 

• Eugenia Rodrigues. O quotidiano e a construção do imaginário colonial acerca das 
mulheres da Ilha de Moçambique (de meados do Setecentos a inícios do Oitocentos). 
In: Philip Havik; Clara Saraiva e José Alberto Tavim (orgs). Caminhos cruzados em História 
e Antropologia. Ensaios em homenagem a Jill Dias Lisboa: ICS Imprensa de Ciências Sociais, 
2010.  

9 – As relações euro-africanas na África Centro-ocidental: as sociedades africanas e as hi-
fenizadas 

• Catarina Madeira Santos. Escrever o poder: os autos de vassalagem e a vulgarização da 
escrita entre as elites africanas Ndembu. Revista de História. 155, 2006, África & América, 
2006, p. 81-95. 

• Jill Dias. Kabuku Kambilu (c. 1850-1900: uma identidade política ambígua. In: Actas do Seminário 
Encontro de Povos e Culturas em Angola, Luanda 1995. Comissão Nacional para as Comemorações 
dos Descobrimentos Portugueses, 1997, pp. 15-53.  

• Mariana P. Candido. As comerciantes de Benguela na virada do século XVIII: o caso 
de dona Aguida Gonçalves. In: Carlos Liberato, Mariana P. Candido, Paul Lovejoy e 
Renée Soulodre-la France (coords). Laços atlânticos: África e africanos durante a era do comér-
cio transatlântico de escravos. Luanda: Ministério da Cultura; Museu Nacional da Escrava-
tura, 2017, pp. 220-247.  



10 – A cosmogonia ibo e as relações com os europeus na visão literária de Chinua Achebe 

• Chinua Achebe. O mundo se despedaça. Trad. São Paulo, Cia das Letras, 2010. 

11 – Os movimentos do tráfico, a diáspora africana para as Américas e as matrizes africanas 
no mundo atlântico: dados quantitativos, história pública e bens patrimoniados 

• Base de dados - Voyages – The Transatlantic Slave Trade Database.  Universidade de Emory. Disp. 
www.slavevoyages.org/tast/database/index.faces  

Exibição. Negras raízes (Roots), direção Mario Van Peebles. Série baseada no livro homô-
nimo de Alex Haley, 2016. 

12 – A África Ocidental no século XIX: mercadores brasileiros na Costa da Mina e os mo-
vimentos transatlânticos 

• Lorand Matory. Yorubá: as rotas e as raízes da nação transatlântica: 1830-1850. Hori-
zontes antropológicos, Porto Alegre, ano 4, número 9, 1998. [trad. The English Professors 
of Brazil: On the Diasporic Roots of Yorùbá Nation. Comparative Studies in Society and 
History, 41 (1) 1999, 72-103] 

• Manuela Carneiro da Cunha. Brasileiros em Lagos. In: --- Negros, estrangeiros. Os escravos 
libertos e sua volta à África. São Paulo: Cia das Letras, 2ª. edição, 2012, 131-186.  

Exibição. Pierre Verger – mensageiro entre dois mundos. Documentário, 1998. 

 

13 – O longuíssimo século XIX na África Central: trânsitos, tráfico e as transformações 
políticas nas antessalas do imperialismo 

• Jill Dias. “Fome e doenças na história de Angola c. 1830 – 1930”. Tradução de Famine 
and Disease in the History of Angola (c.1830-1930). The Journal of African History, vol. 
22, n 3, 1981, pp. 349-378. Tradução didática para o curso. 

• Cristina Wissenbach. Conectando sertões e oceanos: trânsitos intercontinentais, vul-
nerabilidade social e centros de poder na África Central (2ª. metade do século XIX, 
com especial referência a Katanga). In: Roquinaldo Ferreira e Lucilene Reginaldo. África 
margens e oceanos. Perspectivas de História Social. Campinas: Ed.Unicamp. 2021, p. 141-177. 

• Elise Kootz. Grandmother Narwimba. Basler Mission Zürich, 1925. Tradução Rafael Do-
mingos Oliveira, https://sophie.byu.edu/texts/grandmother-narwimbatranslation.  

 

Aula 14 e 15 – Avaliação final (em moldes a serem discutidos com os alunos) e fechamento 

Realização de Excursão didática em processo de planejamento - possibilidades: o circuito 
da Pequena África no Rio de Janeiro (Projeto Passados Presente) e as comunidades rema-
nescentes de quilombos de Minas Gerais.  
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